PARECER N° 1491 , DE 2009

DA COMISSÃO DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 463, DE 2008

De autoria do Deputado Mauro Bragato, o projeto em epígrafe objetiva instituir o Programa de Proteção, Conservação e Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Santo Anastácio.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, a qual opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para exame dos preceitos elencados no § 18 do artigo 31 do regimento citado.

Ao fazê-lo, verificamos que a propositura pretende criar o Programa de Proteção, Conservação e Recuperação Ambiental da Bacia do Rio Santo Anastácio, visto que tal Bacia ocupa posição estratégica na região de Presidente Prudente, no oeste paulista e uma área de 210.629 hectares, abrangendo uma população superior a 200 mil habitantes.

O Rio Santo Anastácio percorre 13 Municípios, interligando os principais núcleos urbanos da região, até desaguar no reservatório da Usina Hidrelétrica de Porto Primavera do Rio Paraná em Presidente Epitácio. Durante décadas, foi responsável pelo abastecimento de Presidente Prudente, mas perdeu esta função em razão da poluição e da escassez de suas águas, o que obrigou o Município a captar água do Rio do Peixe. Ademais, o desmatamento indiscriminado, o uso inadequado do solo e o processo erosivo, ali observado, aceleraram a degradação ambiental local.

O Programa em tela pressupõe planejamento regional e ações a serem empreendidas por órgãos municipais e estaduais, organizações sociais e empresas privadas, todos mobilizados na proteção, conservação e recuperação da Bacia e. conseqüentemente, do meio ambiente. Políticas públicas consistentes e voltadas ao desenvolvimento da região são essenciais para solucionar os conflitos fundiários existentes na região e reverter seu retrocesso econômico e social.

Portanto, através de técnicas de conservação do solo e da água, tais como terraceamentos, controle da erosão, bacias de contenção, adequação de estradas rurais e proteção de nascentes será possível proteger o lençol freático e a reserva das águas que alimentam a vazão do Rio Santo Anastácio, além de viabilizar a agropecuária sustentável e a preservação ambiental do oeste paulista.

Diante do exposto e, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 463, de 2008.

a) Milton Leite Filho - Relator
Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 18/3/2009

a) Feliciano Filho – Presidente
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